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	A MITOLOGIA DAS COISAS SAGRADAS

	 



Introdução


	Prezado leitor,

	Um livro é aquilo onde depositamos o nosso conhecimento, a nossa cultura, a nossa sabedoria e a experiência nossa e dos nossos antepassados para ampliar o conhecimento do presente e das gerações futuras.

	Devemos estimar um livro, mais que um simples objeto, visto que alguém depositou nele muitas horas de dedicação, parte do seu conhecimento e muitas horas de procura e lavor para poder oferecer o quanto recolheu através das experiências de vida e de muito tempo despendido com muita dedicação para ampliar o conhecimento dos leitores.

	Nós só podemos tirar uma conclusão justa sobre um livro, depois de o termos lido e compreendido na íntegra todo o conteúdo do seu texto. 

	Sempre que lemos um livro, devemos averiguar se o livro se baseia em factos verídicos ou se nos aporta mitos, lendas, contos e inventos.

	São muitos os autores que escreveram livros titulados de sagrados. Sem quererem ou sem se darem de conta, confessam muitas irregularidades descritas nos seus textos e confirmam inveracidades. São muitas as pessoas que acreditam em tudo quanto lhes dizem, desde que seja contado por um bom propagandista, basta que este diga que as histórias, ora contadas, foram feitas por um deus!

	Na Bíblia, em Êxodo 33/8, o povo intimidado com as magias e as mito-profecias de Moisés, curvava-se à passagem e à presença de Moisés, como os crentes se curvavam diante dos deuses. Em Êxodo 18/15-16, o povo consultava Moisés, escutava-o de manhã até à noite convicto de que deus lhe transmitia as suas decisões, que dizia serem decisões do seu deus. O povo, induzido pelas suas propagandas, vinha junto dele para ele consultar deus e seguir humildemente as decisões e leis de Moisés.

	A nossa intenção é denunciar a mentira, tanto quanto possível, para que prevaleça a verdade! Vamos ser verdadeiros e objetivos, tanto quanto possamos, sem esconder nada do conhecimento que temos. Dispensamos ter junto a nós, aqueles que preferem que as verdades não se divulguem e os que preferem a mentira.

	Neste livro, não pretendemos, de forma alguma, induzir ou influenciar quem quer que seja, a seguir ou não qualquer religião. Pretendemos denunciar os erros e evitar a enorme exploração religiosa que se encontra espalhada por todo o mundo. Cabe ao leitor fazer a sua justiça e seguir a sua intenção no que entenda ser o melhor ou a mais conveniente.

	O nosso orgulho é que este livro faça parte da sua vida.

	Queremos antes de mais, agradecer àqueles que dispensaram algum tempo precioso da sua vida para lerem e tomarem conhecimento de parte dos mitos professados pelos religiosos, e quanto de errado as religiões escondem, desde os primeiros séculos da vida na terra até aos nossos dias.

	Nós não pretendemos, de modo algum, influenciar ou desviar, nem julgar as crenças de ninguém. Nem desculpar uns com os erros de outros. Cabe, a cada um, a responsabilidade dos seus atos. Apenas pretendemos informar, os erros, as contradições, os rituais, os inventos e as propagandas das coisas ditas sagradas. As mito-profecias, as falsas adorações a centenas de deuses e deusas, a milhares de santos, santas, virgens, senhoras e tudo quanto descrito nas mitologias mito-religiosas, servem para exploração humana. A enorme indução e a exploração religiosa existente em todo o mundo verifica-se desde tempos imemoriais, os mito-religiosos absorvem parte das magras economias dos povos desde o início até aos dias de hoje.

	Os povos de todo o mundo deviam ser informados da existência de mais de três centenas de deuses diferentes, propagandeados e adorados por milhares de profetas. Da existência de mais de uma centena de diferentes religiões expondo as diferentes teorias de mais de noventa livros sagrados, que servem para propaganda e adorações a mais de trezentos deuses. A Bíblia é o livro dito sagrado com mais consulta, sendo que o senhor Moisés foi quem fundou o seu deus e a sua religião, impôs, com pena de morte, a adoração e propaganda ao seu deus. Escreveu os primeiros cinco livros nos quais o romance bíblico se baseia. Os restantes sessenta e cinco livros, que compõe a Bíblia, foram escritos por autores que em parte se basearam nas teorias, leis e exigências do deus do Moisés, de parte confirmamos a continuidade. Podemos consultar e verificar os textos descritos neste romance em que encontramos as maiores invenções mitológicas que, por imposição e intimidação, deram origem a grandes explorações e às maiores fortunas do mundo. 

	Uma história de um deus, engenhosamente inventada, contada por um propagandista, que, sendo bom orador, é muito normal que muitos acreditem, razão porque há adoração e exploração a mais de trezentos deuses. Num caso de ditadura numa escala de um a cem, sessenta por cento são ignorantes fáceis de induzir e acreditam em mito-profecias. Dez por cento são pessoas instruídas, tem conhecimento de deuses e religiões e apoiam as mitologias religiosas para viverem em paz. Dez por cento duvidam das mito-profecias, colaboram e fazem-se passar por crentes. Num sistema de ditadura, os povos são obrigados a acreditar e a colaborar. Os restantes vinte por cento não acreditaram, não aceitaram e não colaboraram, foram mortos por não as aderirem. Em números, 16/36, com as invenções pirotécnicas do senhor Moisés matou 250 que conspiravam. Os mito-profetas do Moisés faziam as expiações para terem informação dos crentes, quem eram ou não seus colaboradores. Caso que se repete nos confessos dos padrecos católicos, fazem a expiação ou confesso para saberem as crenças do povo, com a expiação aos que eram contra as mito-propagandas mito-religiosas do senhor Moisés. Em Êxodo 32/28, mataram 3.000, em números, 16/49, mataram 14.700 e, em números, 25/9, mataram 24.000 para imporem as suas leis, as mito-profecias e obrigarem o povo às dádivas ao seu deus. O que prova que o deus e as leis do Moisés não vieram doadas pelo seu deus, foram por ele inventadas, propagandeadas, cumpridas e acreditadas por IMPOSIÇÃO, com muitos mortos. 

	As pessoas são iludidas com propagandas mito-religiosas que passam de pais para filhos e ficam com a ideia de que os religiosos são o símbolo do BEM e os representantes das coisas sagradas. Observando os milhares de milhões de crimes, os atos repugnantes e os milhares de milhões de MENTIRAS e mitologias com que os religiosos enganam os povos, lamentamos que os governos das nações não mandem esclarecer os seus povos das mentiras ou mitologias mito-religiosas e excluir, para sempre, as mitologias mito-religiosas e a exploração que se vive no nosso planeta desde os primeiros séculos até aos dias de hoje! 

	Devemos frisar que os livros ditos sagrados descrevem maravilhas dos seus deuses (os inventados mito-milagres que os propagandistas contam de quando em vez) para incentivarem os povos e os religiosos, prometem as proteções e curas de deuses, santos e outros inventos feitas com apoio de impostores que fazem crer, aos menos instruídos, serem verdadeiras. 

	Para intimidar os povos, descrevem ameaças de morte, fogos, castigos e pragas dos deuses. Para indução da crença aos seus deuses e para intimidar os povos, os religiosos impuseram teorias e leis, adorações e rituais diferentes aos seus deuses, santos e outros, segundo as invenções de maravilhas atribuídas aos deuses, escritas por autores de mais de noventa livros, ditos sagrados. Desde o início, verifica-se que o negócio dos deuses, na Terra, é o negócio mais rentável, donde os religiosos extraem as maiores fortunas deste planeta. Vemos a enorme exploração religiosa em todo o mundo, exploração consentida pelos governantes das nações, que deviam mandar averiguar e mandar publicar as origens, os atos e as mitologias propagandeados por muitos milhares de mito-profetas, que com mentiras exploram os povos em todo o mundo.

	Os que roubam não gostam que lhes chamem ladrões, os vigaristas, os corruptos e todos os que praticam atos incorretos não gostam que sejam denunciados. Os que não falam a verdade não gostam que lhes chamem mentirosos. Estamos convictos de que os religiosos também não gostam que digam algumas verdades que escondem desde muitos séculos, porque, ao ser do conhecimento de todos, desfavorece o seu grande negócio. São incontáveis os crimes cometidos por religiosos ao longo dos séculos. Descrevem um passado Negro e Imundo. O inaceitável procedimento dos religiosos, desde as descrições dos primeiros povos até aos nossos dias, atendendo aos atos do seu passado, as suas riquezas ou poderio, é perigoso pronunciar-se sobre o negro procedimento dos religiosos, em virtude disso, são poucos os que se pronunciam sobre estes casos. Temos vigente de que a Mentira só dura até chegar a verdade e, para que haja a verdade, expomos o conhecimento que temos abertamente, sem hipocrisias, sobre parte do que as religiões escondem e sobre parte dos atos impróprios dos religiosos. 

	As descrições dos livros mito-sagrados justificam que todos os mito-profetas propagandeiam o que inventam, nenhum fala a verdade. Era bom, e esperamos que este caso, por quem de direito, seja corrigido. Deviam mandar tomar medidas para EVITAR A PROPAGAÇÃO DA MENTIRA espalhada por todo o mundo. Nas escolas de todo o mundo deviam abolir tudo que é supérfluo e que possa prejudicar a vida na Terra, deviam ensinar tudo quanto pode ou poderá ser útil na vida humana, mandar esclarecer toda a verdade, abolir a mentira religiosa e outras que proliferam na Terra e PUNIR OS RESPONSÁVEIS Mentirosos e Criminosos.

	 



A origem do Universo


	Há muitas versões sobre a origem do Universo, sem que ninguém possa afirmar, com exatidão, se há alguma versão que seja verdadeira!

	Quando olhamos a imensidão dos céus, nós apenas vemos uma muito pequeníssima parte da enorme imensidão que nos rodeia. O planeta Terra está inserido numa Galácia denominada Galáxia da Via Láctea e, como todas as galáxias, é composta por milhões de planetas. O certo é que existem, neste Universo, muitos milhões de galáxias, inserindo incontáveis milhões de planetas em cada galáxia.

	O Universo é tão grande que é impossível fazer um cálculo das suas dimensões. O homem não consegue saber a origem, nem onde o Universo começa nem se, e onde, o Universo acaba. Não sabe se tem princípio, nem se tem fim. Sobre este tema há inúmeras versões. Após longos anos de pesquisas, nenhum dos grandes cientistas se pronunciou com provas de que tão grande imensidão, foi feita por um dos muitos deuses inventados e titulados pelo homem. Nem nunca nenhum deus veio declarar ter ele feito tudo quanto existe e nunca apareceu nenhum deus a reclamar, aos povos deste planeta, o direito de posse desta tão diminuta partícula da nossa galáxia, que em relação ao universo é infinitamente diminuta. Sendo a prova de que todas as teorias da criação do Universo foram inventadas pelo homem, sem ter contacto com nada de sagrado. Não há contacto com os deuses propagandeados por milhares de mitólogos, nem vestígios da existência dos deuses. Na maioria das versões, desde os tempos primitivos, o homem atribuiu aos deuses a criação do Universo e de tudo quanto existe. Os deuses, feitos com matérias existentes na Terra, não têm vida, nem têm nada de sagrado, são matéria extraída da natureza, moldada e titulada de santidade por mito-profetas. As matérias manuseadas, santificadas e enaltecidas pelo homem como obra sagrada, são adorados por muitos milhões de crentes e ignorantes. 

	O homem é crente e, na sua ignorância, aceita e teme as teorias dos deuses, inventadas por mito-religiosos. Sujeita-se, humilda-se, sacrifica-se e dá aos deuses parte do pouco que possui. Por vezes, passa necessidades para contribuir com dádivas aos deuses. A indução mito-religiosa torna-se um pesadelo àqueles que se deixam levar pelas lérias engenhosamente inventadas por mito-padrecos. Depois de as mito-profecias terem sido induzidas aos crentes de que os deuses os protegem, os crentes ficaram convencidos de que esses deuses, inventados pelo homem, têm forças para castigarem e para protegerem. Os deuses não podem mover nem uma palheira, são feitos com matérias da natureza e não têm nada de sagrado. O que confirma que a indução mito-religiosa é como um programa. Com as mitologias induzidas, os crentes ficam programados, defendem e são capazes de afirmar que as mentiras, ora induzidas, são verdadeiras!

	Ficam convictos de que esse deus ou os deuses, que dizem que fez tudo quanto existe, é o deus dono de tudo. Os deuses mito-inventados e induzidos, os crentes os temem e acreditam que esses deuses têm em atenção os seus gestos e que os protege. Os religiosos, ao induzir as suas mitologias, são burlões consentidos, induzem mentiras aos povos, denominam-se representantes dos seus deuses e são os donos dos deuses que eles inventaram e propagandeiam. Apoderam-se da fraqueza do homem e, pelo efeito intimidativo, extraem milhões, com promessas e ameaças de castigos de deuses, extorquem dádivas para os deuses. Tesouros provenientes dos povos para proveito Próprio. O homem fez da propagação dos deuses e da obra mito-sagrada, o maior negócio da Terra. Os religiosos são os donos dos deuses e de um terço da riqueza mundial. Este negócio, explorando os povos em todo o mundo, é o negócio mais rentável do nosso planeta. Isento de contribuições e impostos com o consentimento dos governantes das nações.

	A nossa versão sobre a criação do Universo baseia-se nos poucos vestígios que a natureza nos apresenta e nos informa das suas origens. Os vestígios e os fenómenos que encontramos na natureza confirmam, em parte, as origens e a existência dos acontecimentos que sucederam ao longo dos tempos neste planeta. O nosso planeta é composto de inúmeras matérias que não se sabe donde vieram! Nem como se formaram! Se existiu um alguém ou uma força maior que fez toda a matéria, nem como e nem de que foi feita toda a matéria existente, ninguém sabe a origem desta imensa obra! Tão grande que não se sabe, se e onde começa, nem se, e onde acaba. Possivelmente, não tem princípio e não tem fim, sempre existiu e sempre existirá. Caso que a natureza nos confirma por estar em CONSTANTE TRASFORMAÇÃO desde que há conhecimento da sua existência. Os deuses foram inventados pelo homem e propagandeados por muitos milhares de mito-profetas, mentirosos e propagandistas das mitologias. São deuses inventados e servem aos mito-profetas das religiões para explorarem os crentes, os ingénuos e os ignorantes. 

	Devido à grande imensidão do Universo, não há registo nem vestígios ou provas de nada que seja capaz de fazer semelhante obra. Não é possível descrever se há alguma força maior que a natureza. Pela inexistência de vestígios e provas, podemos dizer que não houve nem há algum ser nem força superior que fizesse tudo quanto existe. Se existisse esse ser, mais poderoso que o Universo, não tinha porque se esconder nem se escondia. Se queria ser adorado, vinha abertamente expor as suas pretensões e não tinha porque mandar recados por milhares de mito-representantes mentirosos, idólatras, extorsores e gananciosos. Caso confirmado em 1 Coríntios 5/10, 6/10. A obra universal, com incontáveis milhões de planetas que se movem entre si com a maior precisão, se tivesse sido feita por um alguém, o seu dono aparecia e exigia as suas pretensões aos seus ocupantes e fazia muitos melhoramentos para o bem-estar do seu povo. Superava as carências do povo e não deixava muitos milhares morrerem desprotegidos e com fome. Muitos morrem desprotegidos gemendo e gritando pelos deuses nos hospitais. Muitos milhões morreram desprotegidos em acidentes naturais. Desde que há descrição, houve muitas guerras que derramaram rios de sangue. É caso para perguntar onde está esse ser tão poderoso, benevolente, misericordioso, propagandeado por muitos milhares de mitólogos? Devido à grande imensidão do Universo, os mitólogos inventam histórias e mito-milagres de deuses para extorquirem dos mais frágeis as maiores fortunas. 

	Não se sabe donde vem a energia que move os milhões de planetas espalhados por todo o Universo desde há milhões de anos, com uma precisão inigualável. Nem como, nem de que foram feitas as matérias existentes neste planeta, que nos oferece de tudo para o nosso bem e que todos devemos estimar. Não há descrição fiel da criação de toda a existência que possa confirmar as suas origens, nem de onde vieram as incontáveis matérias para tão imponente obra. Não há explicação fiel e verídica, nem é possível provar as suas origens. Provavelmente, este tão grande Universo sempre existiu e existirá eternamente. 

	Pelo que se sabe, o Universo está em constante transformação, há a formação de novos planetas e o desaparecimento de outros. Na natureza, há inúmeras coisas que se movem com uma precisão inexplicável, que deram origem a muitas versões, nas muitas versões atribuídas à origem do Universo. Por desconhecer as suas origens, o homem vem atribuindo os valores da criação do Universo aos deuses, santos e outros mitos por ele inventados, fazendo crer que a grande imensidão do Universo e de tudo que nos rodeia (ao qual chamamos CÉU), e de tudo que existe foi feito pelos seus deuses. Nenhum deus deixou marcas que o confirmem e ninguém pode justificar as origens da formação do Universo, nem a existência dos deuses. Sendo o que confirma que as histórias dos deuses criadores do Universo são histórias mito-inventadas por mentirosos, mitólogos ou mito-profetas!

	Os religiosos não justificam a origem nem a existência de mais de trezentos deuses por eles inventados e propagandeados. A ser verdade, um deus ter feito o Céu e tudo quanto existe. Os outros inventos dos deuses são a propaganda de mentira e os seus profetas são mentirosos, vivem das mentiras mitológicas. Vemos que todos os seres vivos, nascem, crescem, vivem, reproduzem-se e morrem. Que a natureza é quem desenvolve todo este processo. Que há milhões de espécies diferentes, lindas e complexas na sua origem. Que a natureza faz milhões de milhões de espécies sem moldes, que crescem e se desenvolvem, por si próprios, com autonomia. A própria natureza é quem cuida do movimento do Universo e é quem desenvolve e cuida de todo este complexo processo. Não anda, nem nunca andou, nenhum deus a cuidar desta tão linda obra que é a Natureza que todos deviam estimar. 

	Ao nosso ver, se esta imensa obra tivesse sido feita por um deus, esse deus cuidava dela como sendo coisa sua e não deixava a tribulação que se vive na Terra. Se um deus tivesse feito a vida e o homem na Terra cuidava deles e não deixava que morressem aos milhares em desastres naturais, em guerras e abandonados à sua sorte gemendo e gritando pelos seus deuses, santos e outros. Seria um deus justo, misericordioso e benevolente, digno de lhe chamarmos deus. Suprimia a dor e parte dos sacrifícios, ajudava o homem a ter uma vida longa, folgada e feliz. Não é o que se verifica, nunca nenhum deus veio ajudar nas descobertas para facilitarem a vida do homem na Terra. Todas as descobertas e melhoramentos foram feitos pelo homem para minimizar as doenças e o esforço das suas tarefas, graças aos inventores que, pelos séculos, procuraram e melhoraram o nosso meio de vida. Entre os muitos inventos, temos a eletricidade, que iluminou o mundo, a força motriz, que em muito favorece o homem, a eletrónica, que faz maravilhas, as máquinas a vapor, explosão e elétricas, que muito nos facilitam no esforço e nos trabalhos em todas as áreas, e outros inventos que minimizam o esforço do homem como o desenvolvimento médico-farmacêutico que prolonga milhões de vidas. Todos os inventos devem-se ao esforço do homem. Desde que há descrição mito-religiosa, não houve nenhum deus, santo nem senhora mito-milagrosos que ensinassem como melhorar e prolongar a vida humana. A inexistência da presença e de vestígios de deuses e das coisas mito-sagradas confirmam que as mito-propagandas de deuses são invenções mito-proféticas dos muitos milhares de Mentirosos que, com as mito-profecias, enganam e exploram os povos em todo o mundo.

	Os povos são induzidos e intimidados com propagandas com proteções e castigos dos deuses. Os deuses são propagandeados, enaltecidos e adorados por muito milhares de padrecos, mitólogos que vivem das mentiras. A ser verdade a existência de mais de trezentos deuses tão potentes como descrevem os mito-profetas, os deuses apareciam a reivindicar as suas posses e protegiam as suas pertenças. Hoje, a ciência e a tecnologia estão muito desenvolvidas, mas ainda há muita ciência oculta que o homem desconhece e que seria muito benéfica. Nenhum deus teve coragem de vir ensinar nem explicar nada que facilitasse e protegesse a vida humana. O homem teve de o procurar, durante muitos anos, para melhorar o seu nível de vida. Os mito-profetas mito-exploradores contam muitas histórias de deuses, em versões diferentes, que justificam a sua inveracidade. A ser verdade a existência dos deuses, os deuses não andavam com as intrujices que se encontram escritas em mais de noventa livros sagrados, que são propagandeadas por falsos profetas de mais de cem religiões por muitos milhares de profetas mentirosos, mitólogos que vivem de mentiras!

	O nosso planeta é composto de matéria e seres vivos que são autónomos, movem-se e reproduzem-se. Os seres brutos não se movem nem se reproduzem. Nos seres vivos que se movem, existem toda a espécie de animais, que se reproduzem, têm autonomia e movem-se segundo os seus instintos. Os seres vivos que não se movem são as árvores e toda a vegetação. Não sentem, nascem, crescem, reproduzem-se e morrem. Os restantes seres que fazem parte da natureza são seres brutos, não sentem, não se reproduzem, não se movem, e não morrem porque neles não há vida. Os seres vivos só sentem enquanto vivos, depois de mortos, neles nada se move, nada sentem e nada mais resta que a matéria que se decompõe, se transforma e volta a ser matéria. Caso descrito por Moisés, em Génesis 3/19, diz, e muito claro: “Tu és pó e ao pó voltarás”, não diz que o homem tem espírito ou alma. A alma é a VIDA. Em Gênesis 1/20 diz: “produzam as águas almas”. Justifica que os peixes e todos os seres vivos têm alma ou vida. A invenção do homem ter espírito ou alma foi referenciada pelo rei-profeta senhor Salomão. O autor de Eclesiastes, em 3/19-20, diz que o homem e o animal morrem igual e ambos têm o mesmo espírito ou alma, não há superioridade entre ambos. Eram pó e voltam a ser pó. Nascem, crescem e morrem, o que justifica que a alma do homem é igual á dos restantes seres vivos. Eclesiastes 3/17 diz: “Eles mesmos são animais. Quando um homem ou um animal morre, não tem mais vida, nem tem mais o espírito ou vida”. 

	Uma árvore, depois de seca, não tem sentimento algum, é um pau seco igual a um ser bruto, nele não há valor vital nem nada de sagrado e, ainda que seja esculpido, pintado, bem-vestido e adornado, não é mais que um ser bruto sem qualquer valor vital. É matéria bruta sem vida, não tem valor nem para mover-se, não faz, nem pode fazer nada, nem bem nem mal. Caso confirmado em Jeremias 10/5, que diz: “São como o espantalho, não podem fazer nem mal nem bem”! Uma pedra, os metais, os plásticos, os cimentos, o gesso, as resinas e todos os materiais sólidos ou que se solidificam, quando moldados, são seres brutos. Mesmo quando moldados, esculpidos, vestidos e adornados pelo homem, neles, não há nada que se possa mover. São seres brutos, não se reproduzem, não se movem, não sentem, nem têm nenhum valor, é matéria bruta, extraída da natureza. A santidade neles atribuída foi inventada e propagandeada pelo homem para explorar o homem.

	Sabemos que, neste Universo, nada se cria, nada se perde, mas tudo se transforma. Verificamos que diferentes matérias sujeitas a diferentes temperaturas originam transformações e movimentos que dão origens a outras criações e modificações com as quais concluímos e expomos a nossa versão sobre a ORIGEM do UNIVERSO! Como antes dissemos, o Universo é tão grande que o homem apenas consegue ver e saber duma pequeníssima parte desta tão grande imensidão. Nesta grande imensidão, existem muitos milhões de planetas. Entre eles, existe o Sol, que é um planeta ardente desde o núcleo até á superfície e, segundo dizem os estudiosos, é cem vezes maior que a Terra. O planeta Terra e muitos outros planetas têm o seu núcleo ardente, o que nos confirma que a Terra, em relação ao sol, é um pequeno planeta ardente, composto por matéria igual à matéria que existe no Sol e que, tendo arrefecido a crosta terrestre, criou vida na superfície. No contorno da Terra, fora da atmosfera, a temperatura gela muitos graus abaixo de zero. Quando pomos um recipiente com água ao lume, pouco tempo depois, a água, ao ter temperatura de 100º, gera vapor. Se num aposento houver calor e se o exterior estiver gelado, nos vidros simples das janelas, aparece água que se condensa e escorre pelos vidros.

	Estando o Universo gelado muitos graus negativos em todo o contorno da Terra, entre o calor da Terra, ora ardente e o frio do exterior, fez com que aparecesse água na forma de vapor, devido ao calor da Terra e ao frio do exterior, formando uma nuvem. A nuvem gerada entre o frio e o calor foi engrossando durante muitos e muitos anos. Devido ao calor do magma e o frio do exterior, a nuvem ficou cada vez mais grossa e, quando a nuvem ficou muito grossa na parte mais distante do magma, arrefeceu na parte superior que estava mais distante do calor do magma. Ao arrefecer a parte superior da nuvem, formaram-se pequenas gotas de água que foram engrossando até chegarem à superfície, ocasionando o derrube de todas as águas que havia em todo o contorno da Terra. Sendo o que ocasionou o brusco arrefecimento da lava na parte superior deste planeta, formando a crosta terrestre com altos e baixos segundo a ondulação e explosões da lava que se movia com grande ondulação, dando origem a montanhas e planícies. A lava, na superfície da Terra, movia-se como se movem as águas nos mares, igual como acontece no Sol, onde a lava se move por ondulação e explosões, igual como acontece na Terra quando das erupções dos vulcões. 

	Sabemos que a crosta terrestre não é uniforme, tem partes mais quentes e outras menos quentes na Terra e nos mares. Encontramos águas geladas em vários pontos e, noutros pontos, as águas são menos frias, o que justifica que a crosta terrestre tenha partes mais e menos grossas e faz com que haja diferentes temperaturas na superfície. Quando do derrube das águas nas partes mais frias, as águas congelaram-se, caíram na forma de gelo ou saraiva. Essas águas ainda se encontram, hoje, nos glaciais dos polos da Terra, onde existe a maior reserva de água doce que se congelou e não se salinizou com o salitre que havia, e que há, em vários pontos da superfície da crosta terrestre e que salinizou os mares. Temos como prova o Mar Morto, cujas águas são dez vezes mais salgadas ou salinizadas que nos outros mares. Essas águas estão dez vezes mais salinizadas do que nos outros mares devido à quantidade de sal ou salitre que existia e existe nessa parte superior da crosta terrestre, quando se deu o derrube das águas. 

	O salitre é um minério que se dissolve com a água, caso que se confirma quando juntamos sal na água doce. Há grandes quantidades de salitre existentes no Brasil, na Bolívia, no Peru, no deserto de Atacama, nos mares, um pouco por todo o mundo. Provam a existência das grandes quantidades de salitre que pairavam na superfície do magma ao redor da Terra quando se derrubaram as águas onde existiam grandes quantidades de salitres, que se misturaram com as águas doces e fizeram as águas salgadas dos mares e oceanos. As águas doces dos polos não se salinizaram porque, nos polos, a nuvem era mais espessa, e a água caiu na forma de saraiva ou neve e, ainda hoje, essas águas estão congeladas. A queda da saraiva deve ter arrefecido mais quantidade de lava, fazendo com que, nessas zonas, a crosta terrestre fosse mais grossa e uma zona mais fria ou de menos calor na superfície. Devido às diferentes temperaturas e à grande imensidão, criou os ventos, e as águas agitaram-se e elevaram-se em finíssimas gotas na forma de vapor, sem que se elevasse o salitre ou outro minério, fazendo com que houvesse chuva, água doce e vida neste planeta. As águas evaporam-se em pequeníssimas gotas que foram engrossando e formando nuvens, essas gotas de água doce foram levadas pelos ventos e, quando se juntaram, precipitaram-se na forma de chuva, neve ou saraiva. As águas das chuvas são águas doces iguais às águas geladas existentes nos glaciais desde a formação da crosta terrestre. 

	Prova que o senhor Moisés não tinha conhecimento destes acontecimentos, inventou e escreveu a história do Noé e do dilúvio. Conhecia a exploração dos deuses e preocupou-se em explorar o negócio dos deuses. Outros autores, noutras adorações a outros deuses antes do Moisés, mencionam a história dum dilúvio universal. Deu oportunidade ao Moisés para a invenção da história do dilúvio e da arca do Noé. Propagandeou que toda a existência foi feita pelo seu deus. Moisés, com os conhecimentos que tinha sobre deuses e mito-milagres, fundou o seu deus e a sua religião. Quando Moisés fundou o seu deus, já havia muitos deuses, caso que ele confirma em Êxodo 20/3, dizendo: “não terás outros deuses”. Em Génesis 6/17, formulou a história do dilúvio, da arca do Noé. Em Êxodo 7/9, inventou a vara mágica mito-milagrosa. Em Levítico 9/24, exibiu os mito-milagres com pólvora, que o povo desconhecia. Com a pólvora exibiu os seus premeditados mito-milagres, para enganar os crentes, convencer e enaltecer o seu deus. O que prova ser ele mais um inventor contador de histórias e um propagandista mentiroso, que inventou as suas doutrinas, com as que convenceu e convencem muitos milhões de ignorantes, com as quais os padrecos extraíram e extraem grandes fortunas. Casos que expomos a seguir.

	Moisés, em Êxodo 6/2-3, inventou o seu deus e denominou de “JAVÉ”. Anunciou e propagandeou, em Gênesis 1/1 e 2/1-2, que o seu deus foi o criador do Universo. O senhor Moisés propagandeou o seu deus como Criador do Universo e que tinha terminado a sua obra. Nas propagandas e mitologias dos deuses, outros autores, inventores de deuses, propagandearam outros deuses Criadores do Universo, o que justifica que, quando Moisés criou o seu deus, já havia outros deuses fundados e explorados por outros inventores de deuses. 

	Da parte dos deuses criadores do Universo, damos descrição: 

	
		os gregos propagandearam o deus “CAOS” como deus Criador;


		os egípcios propagandearam a deusa “HEKA” como deusa criadora do Universo;


		os C. Ketu propagandeiam o deus “OLODUMAREO” como deus Criador do Mundo;


		os seguidores de Moisés propagandeiam que o deus “JAVÉ” foi o criador de tudo que existe no Universo;


		os nórdicos propagandeiam que o deus “ Afadur é o deus Supremo”;

		os islamistas propagandeiam que o deus “ALÁ” é o deus supremo;

		Na Babilónia, o deus “Marduk” é o REI dos Deuses!




	Havendo ainda muitos deuses e deusas que são titulados de deuses criadores de partes do Universo! Não faltam deuses e deusas, criadores do Universo, e outros inventos criados e propagandeados por mito-profetas! Com tantos deuses criadores do Universo, é caso para perguntar: Qual deus é o dono do Universo?     

	Sabemos que, no núcleo da Terra, a lava move-se, visto que, em curtos espaços de tempo, expele, para o exterior, quantidades de matéria fundida a alta temperatura que, ao arrefecerem, se solidificam e fazem altos e baixas na parte superior da crosta terrestre. Sabemos também que, no sol, a lava move-se com grande ondulação e grandes explosões. Move-se como se movem as águas nos oceanos e nos mares, talvez com mais lentidão devido ao seu estado gasoso, cujas ondas se elevam como montanhas. As águas nos mares ora estão calmas num sítio, ora se elevam noutro sítio. A ondulação da lava, quando arrefeceu, ocasionou os altos e baixos da crosta terrestre com elevações variadas. Após o derrube das águas, estas juntaram-se nas partes baixas e formaram muitos lagos, os mares e os oceanos.

	Desde a formação da Terra e ainda hoje, em curtos espaços de tempo, os vulcões expelem grandes quantidades de lava e, quando a lava arrefece, solidifica-se e transforma-se na matéria existente em toda a crosta terrestre, sendo o que prova que a lava, quando arrefeceu, formou a crosta terrestre. Vimos a recente erupção na ilha de Palma em Espanha, onde o vulcão cuspiu, para o exterior, milhões de toneladas de cinza e lava, que se solidificaram e aumentaram a superfície daquela ilha, caso que é vulgar nos vulcões. A natureza cria e renova-se continuadamente, o que confirma que o Universo se cria e se renova por si mesmo, sem precisar dos deuses criados por mitólogos para fazer mover ou renovar esta enorme imensidão! 

	Quando uma matéria é aquecida, ela cresce e, quando arrefece, contrai-se. Estando a lava quente (mais de mil graus centígrados), quando entra em contacto com água fria ou gelo na forma de saraiva, a lava contrai-se e solidifica-se. Devido ao derrube das águas frias, deu-se a contração brusca, que abriu fendas nas matérias rochosas. Há inúmeras montanhas de rochas fendidas em todo o mundo, o que justifica terem partido pela brusca contração, devido á qualidade da matéria, a altas temperatura e ao derrube das águas frias que existiam no exterior. Vemos por vezes grandes penedos na superfície que não estão fendidos, alguns desses penedos foram cuspidos por erupções após a formação da crosta terrestre e outros não fenderam pela qualidade da matéria e por arrefecerem lentamente. A crosta da terra, quando do derrube das águas, tinha menos espessura do que nos nossos dias. A sua temperatura era superior á temperatura existente. No interior da terra cria-se a lava que expele para o exterior pelos vulcões. Se abrirmos um rego por onde possa passar água corrente de nascente, ou se pusermos água de nascente num recipiente destapada expostos á luz; em pouco tempo na água cria verde, lodo, algas, ou vegetação. Acontece igual, se expusermos areia ou terra num ambiente húmido, tendo, terra luz e humidade, a natureza cria vegetação. Sem precisar das mito-inventadas da criações dos deuses inventados por mitólogos.

	Num ambiente quente, com terra, água e luz, gerou-se toda a vegetação e toda a vida existente no planeta. Ainda hoje, a vegetação por si reproduz-se, gera bichos e está confirmado que, quando há uma brusca mudança de temperatura, geram-se bichos, seres que se movem e têm autonomia. Algumas madeiras, quando secas, no fim de muito tempo, no seu interior, geram bichos, os ditos bichos da madeira. As águas estagnadas, em poucos dias, geram mosquitos e outros. A matéria orgânica com a humidade gera vermes e outros bichos. A carne ou peixe expostos à temperatura ambiente, em curto espaço de tempo, geram bichos sem que sejam precisos moldes nem os deuses do Moisés e outros deuses mito-inventados. A terra, a luz, a água e a temperatura deram origem e provam a criação da vida na Terra. Com humidade, luz e temperatura, nasceu toda a vegetação e, como é normal, a vegetação gerou o oxigénio que deu origem à vida na Terra. Desde sempre o Universo está em constante renovação sem precisar das mitologias dos deuses propagandeadas por milhões de padrecos em todo o mundo. 

	Com a caída das águas deu-se a enorme e brusca queda de temperatura. Num ambiente quente e húmido, gerou todas as espécies de vegetação e gerou toda a espécie de dinossauros. Alguns com vinte metros de comprimento dos quais existem vestígios que confirmam a sua existência. Os dinossauros eram da família das aves e reproduziam-se por ovos, igual como se reproduzem as aves existentes em todo o planeta. Estes animais punham e enterravam os seus ovos na terra que estava ainda quente e faziam a incubação dos seus ovos. Igual como ainda hoje o fazem as tartarugas marinhas, que enterram os seus ovos nas areias das praias, cuja temperatura é superior à temperatura da água do mar e faz a incubação dos seus ovos. Sabemos que as aves, nos aviários, para manter a postura de ovos, além duma boa alimentação, têm que ter humidade e uma temperatura equilibrada e constante. Quando cai a temperatura, as aves deixam de pôr ovos e, com baixa temperatura, não fazem a incubação e não se reproduzem. Devido ao frio vindo do exterior, a crosta terrestre foi arrefecendo e engrossando. A temperatura na atmosfera e na crosta baixou, fazendo com que houvesse temperatura mais baixa na superfície da Terra e fazendo com que os dinossauros deixassem de pôr os seus ovos, e também a temperatura da crosta tendo baixado, não mais incubou os seus ovos.

	Alem disso, os animais mais pequenos, muitos têm o corpo coberto de pelos e de penas. Puderam abrigar-se do frio e dos ventos polares da superfície, enquanto os dinossauros, poucos teriam pelos ou penas e, devido ao seu tamanho, não puderam abrigar-se dos frios ventos polares, sendo o que ocasionou o extermínio dos dinossauros. A brusca queda de temperatura foi a morte dos dinossauros! Após a morte dos dinossauros, com temperaturas mais baixas na superfície terrestre, com a brusca mudança do clima, sendo aproximadamente o clima atual, geraram-se todas as espécies de carne existentes, entre elas, o homem mais as espécies de animais que se desenvolveram neste clima e que já extinguiram. Sabemos que o corpo humano gera uma temperatura de trinta e seis graus. Para o homem se sentir confortável, necessita aproximadamente 20/22 graus de calor. Nos nossos dias, quando a temperatura arrefece, o frio causa hipotermia, constipações, gripes e outros problemas que afetam o sistema respiratório. Esperamos que o núcleo da Terra não arrefeça como já arrefeceram outros planetas, que mantenha esta temperatura e não se dê uma nova brusca e grande queda de temperatura, sabendo-se no exterior da Terra gela a muitos graus negativos e se a Terra arrefece, nem o homem nem os animais existentes na Terra poderão sobreviver. Extinguirão congelados, e é possível que se gerem outros seres vivos com variadas espécies, bem como é possível a extinção total de toda a vida na Terra, tal como já terá acontecido noutros planetas. Sabemos que há muitos planetas gelados sem vida, muitos planetas que já desapareceram e outros que se formaram sem que se saiba se neles existe ou não vida! 

	Nos planetas mais próximos da Terra, veem-se crateras com aspeto de terem sido crateras de vulcões, o que indica que esses planetas, em tempos longínquos, foram matéria quente ou lava igual à matéria existente no sol e no núcleo da Terra, e que já arrefeceram. Nesta tão vasta imensidão do Universo, muitos serão os planetas que se formaram por este meio e que já arrefeceram. Dito pelos estudiosos do Universo, há planetas que se formam ou que nascem e outros que desaparecem. Faz-nos pensar que os planetas que existem no Universo têm um tempo limitado de existência. Devido à grande imensidão do Universo, este processo natural, ocorrido na Terra, pode ter ocorrido noutros planetas, tão distantes que não sabemos se, em alguns, existiu ou existe vida, e nos planetas que já estão arrefecidos, não se sabe, se ou não, neles existiu ou existe vida. A continuidade e decorridos tempos, este processo de arrefecimento pode acontecer no Sol ou noutros planetas ardentes espalhados pelo Universo, dando origem a outras terras e outras vidas. A nosso ver, a natureza existe e não precisa nem tem a criação, nem a manutenção dos deuses mito-inventados pelos mito-profetas! 

	A história do Dilúvio encontra-se descrita em várias mitologias nas invenções mitológicas de vários deuses. Podemos consultar nas mitologias dos deuses da Assíria, da Babilónia, o deus Marduk, a Epopeia de Atracasis, 2.000 anos antes de Cristo, que falam dum Dilúvio Universal. Moisés, com esses conhecimentos, teve oportunidade de formular o seu deus, a criação do Universo, a existência do homem, o Dilúvio Universal, a arca de Noé, as suas leis, parte dos seus inventos com as suas maravilhas mito-milagrosas mito-mágicas, e escrever o seu Romance Bíblico. O deus Marduk também chamado de deus Moloque, no Egito, era chamado de deus Ámon e Protetor da Babilónia. Foi declarado deus supremo da Babilónia e dos quatro cantos da Terra 2.000 anos antes de Cristo. Nas suas propagandas intimidativas, já falavam num Dilúvio Universal. Mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

	Moisés viveu 1.500 anos antes de Cristo, conhecia as invenções mito-sagradas vindas de outros deuses e aproveitou para escrever a parte romancista do Dilúvio, da Arca de Noé e outras maravilhas mito-milagrosas.

	 

	 

	 



A arca de Noé


	Nas muitas religiões existentes, os seus mito-profetas presumem exibir os seus rituais e as suas propagandas mito-religiosas. Fardados com luxuosas vestes de cerimónia, convencem crentes e ignorantes, que acreditam em histórias engenhosamente inventadas. Os povos são induzidos e ficam de tal forma mentalizados, que são capazes de se sacrificarem, de se prejudicarem e prejudicarem o próximo para defender as histórias de deuses e outros mito-inventos mitos-sagrados, cuja santidade é dada pelos autores dos livros titulados de sagrados. Sempre que os autores dos livros sagrados contam histórias de deuses, todos contam histórias diferentes. As muitas contradições descritas pelos mito-profetas justificam serem histórias inventadas. São muitas as contradições e os muitos inventos descritos nos livros sagrados que justificam a inveracidade dos seus textos. Em mais de noventa livros sagrados existentes, sabemos que o livro sagrado mais consultado é a Bíblia, em virtude das suas teorias terem sido induzidas por imposição do senhor Moisés, pelos seus sucessores e pela religião católica-romana desde o ano 313 até 1826 d.C., mais de 3.600 anos de imposição mito-religiosa, 1.500 anos entre Moisés e Cristo, 313 anos entre Cristo e o catolicismo, a imposição católica durou entre 313 e 1826.

	A religião católica, para impor o deus de Moisés, fez muitos milhares de mortos. Impôs o deus JAVÈ, inventado por Moisés, que hoje é propagandeado por milhares de mito-padrecos, é temido por mais de dois mil e duzentos milhões de crentes que desconhecem a parte negra das religiões. A Bíblia, iniciada por Moisés, é o livro que rege o catolicismo e outras religiões. Os católicos impuseram a crença, pela força das armas, com rios de sangue, um pouco por todo o mundo, com base nos textos bíblicos e nas exigências do senhor Moisés.  Seguiu o paganismo, adorando, expondo e passeando ídolos. Os sacerdotes do Moisés, em Êxodo 28/2-34, exibiam fardas adornadas com ouro. Os seus sucessores exibiam e exibem fardas adornadas com ouro, têm novas teorias, rituais e outros inventos para induzirem, intimidarem e explorarem os povos e terem ouro e riqueza. Há templos com tetos cobertos com ouro. Quando lemos o livro sagrado mais consultado (a Bíblia), vemos que tem inúmeras contradições. Tem muitas histórias contadas por mito-profetas, que são contrariadas e só podem ter sido inventadas. Os seus textos não correspondem à verdade. Da parte dos textos mito-sagrados, a seguir, damos descrição.

	O autor do livro de Génesis escreveu, em Génesis 6/3, que os anos de vida de Adão e dos seus descendentes seriam de cento e vinte anos. Adão viveu 930 anos. Em Génesis 5/5, sete, viveu 912 anos. Em Génesis 5/8, Enos viveu 905 anos. Em Génesis 5/11, Quenã viveu 910 anos. Em Génesis 5/14, Malalei viveu 895 anos. Em Génesis 5/17, Metusalem viveu 969 anos. Em Génesis 5/27, Jarede viveu 962 anos. Em Génesis 5/20, Lamec viveu 777 anos. Em Génesis 5/31, Noé viveu 950 anos. Em Génesis 9/29, outros viveram mais de cento e vinte anos. O autor do livro de Génesis devia ter tido curta inspiração ou má memória. Deve ter-se esquecido de ter escrito, em Génesis 6/3, que deus disse: “O meu espírito há de agir por tempo indefinido. O homem é carne, seus dias hão de somar 120 anos”. A ser verdade, como é que Adão viveu 930 anos? Como é que Noé viveu 950 anos? Génesis 5/5. E em continuidade, como é que outros viveram várias centenas de anos? E porquê, nos nossos dias, poucos são os que vivem uma centena de anos? Onde é que se vive 120 anos em média? Qual dos dois não fala a verdade, o Moisés ou o seu deus? Verifica-se que Moisés não teve inspiração, todos os textos eram palavras suas, não eram palavras do seu deus. Lendo atentamente os seus textos mito-proféticos, é normal, no autor, a propaganda de muitas invenções mitológicas. O caso de 120 anos de idade foi mais uma das invenções mito-proféticas do senhor Moisés. Nos textos dos livros sagrados, confirma-se que muitas profecias não correspondem à verdade, casos que descrevemos a seguir. 

	Para se desculparem das suas mentiras, os autores alegam que toda a escrita é por inspiração divina. Caso confirmado pelo autor do livro, 2, Timóteo 3/16, que diz que toda a escritura é inspirada por deus. Em 1 João 4/1, está escrito: “Não acrediteis na expressão inspirada”. Em Neemias 6/8, “tais coisas não aconteceram, tu as inventaste. Em Isaías 28/15, “escondemo-nos na falsidade”. Estes três profetas do deus do Moisés provam que os mito-profetas inventaram as suas mitologias. Os autores dos livros sagrados não assumem as suas intensões, histórias e inventos. Dizem que foi o seu deus que disse, que quer ou que mandou, casos que se verificam em muitas histórias do Moisés e dos seus sucessores. Ainda em Génesis 2/17, logo no início, ele diz que deus falou e ordenou ao Adão para não comer da árvore do conhecimento, do que é bom e do que é mau, advertindo-lhe que, no dia em que comesse o fruto dessa árvore, morreria. Porquê Adão não morreu no dia em que comeu o fruto proibido? Em Génesis 5/4-5, teve filhos e filhas e viveu até aos 930 anos! Sendo que se deus não mente, a mentira nasce dos autores que inventam e descrevem os seus textos com serenidade e estilo. Os mitólogos fazem crer, aos crentes, que as suas mentiras são verdades. Os profetas, para fazerem crer nas suas histórias mito-inventadas, dizem que é impossível que deus minta, dito por Hebreus 6/18. Números 23/19 diz deus não mente. Em Habacuque 2/3, diz deus não mentirá. Tito 1/2 diz deus não pode mentir. 

	Se deus não mente, os mentirosos são os autores dos livros sagrados, caso que confirma o autor de Isaías, em 28/15, que diz: fizemos da mentira o nosso refúgio. Os mito-profetas são tão mentirosos quanto os mito-padrecos, que professam as suas inventadas descrições. As mitologias dos mito-profetas, propagandeadas por milhares de mito-padrecos, geraram e geram as grandes fortunas das religiões e justificam que as religiões, desde sempre, vivem das suas mentiras com o negócio dos deuses. Para exigir e desculparem as suas mentiras, dizem que deus disse que deus quer, que deus manda e que deus exige. Todos os autores dos livros, denominados sagrados, contam histórias e inventos que justificam a inveracidade dos seus textos. Moisés foi o autor do livro de Gênesis, em Gênesis 2/19-20, diz que deus passou a trazer, ao Adão, todos os animais, para o Adão lhe pôr nome a todos. O ser humano, uns mais e outros menos, tem uma capacidade cerebral limitada. Em mais de 6.500.000 espécies que existem na Terra, mais as espécies que já se extinguiram, que desapareceram, era impossível ao Adão ou a quem quer que fosse, recordar-se de mais de 6.500.000 nomes, sendo que, na maioria, em quase todas as espécies, os nomes dos machos e das fêmeas são distintos, que neste caso seriam mais de dez milhões de nomes que o Adão tinha que inventar e fixar para voltar a repetir. Quando o tal Adão tivesse dito uma mínima parte de um milhão de nomes, teria repetido muitos nomes e jamais se recordaria das primeiras centenas de nomes por ele proferidas. Não houve, nem há, nem é possível, num cérebro humano, conter tanto armazenamento informático. O que justifica ser uma das maiores mentiras e mais uma das muitas invenções do senhor Moisés. O autor desconhecia que a capacidade cerebral do homem é limitada e desconhecia o número de espécies existentes no planeta. São histórias muito mal contadas que não correspondem à verdade, mas que serviram e servem aos falsos profetas das religiões, para iludirem milhões de crentes e ignorantes, fazendo-lhes crer como verdadeiras, as histórias inventadas. A quem os mito-religiosos induzem essas e outras mentiras, das quais extraem dos povos, grandes fortunas.

	A HISTÓRIA DA ARCA DE NOÉ é uma história que desperta muito a atenção dos leitores por descrever uma versão única de um caso fora do normal. 

	Dito pelo autor, em Génesis 7/23, com o derrube das águas, extinguiu-se toda a vida na Terra, apenas sobreviveram os que estavam na arca. No planeta em que vivemos, existem quatro raças humanas: a raça branca, a raça negra, a raça amarela e a raça vermelha. Na arca, só entraram Noé e a sua família, Génesis 7/7 não menciona ter entrado mais ninguém, os filhos e noras não eram raças diferentes. Assim que toda a carne que se movia na terra expirou, Génesis 7/21. Sobreviveu Noé e a família que estavam com ele na arca, dito em Gênesis 7/23. Verificando as declarações do autor, vemos que a história da arca é uma história que está longe da realidade e foi inventada por um autor sem ter verdadeiro conhecimento. O autor desconhecia muitos fatores. Tinha a memória curta e não teve mais que a curta inspiração natural dum ser humano. Caso confirmado em 2 Pedro 1/16, que diz que são histórias falsas engenhosamente inventadas. Se tivermos um pouco de atenção, verificamos e concluímos que a história de Noé é uma história mito-inventada, muito mal contada e cheia de invenções do autor. Vamos descrever parte dela para que o leitor saiba e possa avaliar a situação, fazer justiça do evento.

	Noé, em Génesis 9/29, viveu 950 anos, em Génesis 6/10, aos 500 anos, tornou-se pai de três filhos, Sem, Cã e Javé. Os filhos casaram, sendo que a família de Noé eram, no total, oito pessoas em Génesis 7/7. Será que Noé só gerou depois de ter quinhentos anos? Como é que não morreu aos 120 anos? Se o Moisés, em Génesis 6/3, diz que o seu deus viveria por tempo indefinido e o Homem só viveria 120 anos? Como é que só gerou aos 500 anos e morreu com 950 anos? Segundo o autor que sempre fala em nome de deus. Em Génesis 6/14-15-16, diz que o seu deus lhe pediu que fizesse uma arca com 300 côvados de comprimento (180 metros aproximadamente) e com 50 côvados de largura (30 metros aproximadamente). Sabendo que a medida de um côvado é, aproximadamente, de 0,60 centímetros, a arca tinha 180 metros de comprimento e 30 metros de largura, 5.400 metros quadrados por piso, com uma porta, uma janela e três pavimentos, em Génesis 6/16. A superfície total da arca era de, aproximadamente, 16.200 metros quadrados de superfície. Cem anos mais tarde, quando Noé tinha 600 anos, em Génesis 7/6, mandado pelo seu deus e tendo Noé levado alimento para todos, em Génesis 6/21. Entraram na arca ele, a mulher, os três filhos, as suas esposas (na família eram oito pessoas) e um casal de todos os animais que existiam na Terra, dois de cada espécie, Génesis 7/7-9. 

	No dia 17 do segundo mês, aos seiscentos anos de Noé, 17/2/600, em Gênesis 7/11, abriram-se as comportas dos céus e veio o dilúvio, toda a carne que se movia na Terra expirou, em Génesis 7/21. As águas, em Génesis 7/19-20, cobriram nove metros acima dos montes. Sobreviveram apenas Noé e os que estavam na arca, em Génesis 7/23. A arca, em Génesis 8/4, esteve flutuando cinco meses, desde 17/2/600 até 27/7/600, e poisou nos montes Ararate (na Turquia). Noé, a família e os animais estiveram dentro da arca um ano e dez dias. Todos os sobreviventes só saíram da arca no dia 27 do segundo mês do ano seguinte, em Génesis 8/13-14-15-16.17, quando Noé tinha 601 anos, em 27/2/601. O maior navio de passageiros do mundo é o Symphony, que tem 362 metros de comprimento, 65 metros de largura, 18 pavimentos e leva a bordo 6.780 turistas. Servido por 2.175 elementos de tripulação, leva a bordo 8.955 pessoas. Tem, no total, 18 pavimentos com 23.530 metros por piso e uma superfície total aproximada de 423.540 metros quadrados. O navio Symphony é vinte e seis vezes maior que a arca do Noé com 16.200 metros quadrados. Sem falar nas muitas espécies que já extinguiram, a agência FAPESP anuncia que os cientistas estimam haver vivas, na Terra, seis milhões e quinhentas mil espécies e haver, nas águas, dois milhões e duzentas mil espécies de seres vivos. Atendendo serem macho e fêmea, seriam 13.000.000 de seres terrestres que estariam dentro da arca. Há animais de grande porte e outros mais pequenos. Sem contar os nascidos na arca durante um ano. Entre os grandes e os pequenos, estimando um pequeno espaço de 50 centímetros de comprimento e 50 centímetros de largura, para meter cada animal, 13.000.000 animais, ocupariam 3.250.000 metros quadrados. Para tal aventura, seriam necessárias 200 arcas com 16.200 metros quadrados ou oito navios Symphony. O que prova que era impossível o senhor Noé meter 13.000.000 animais dentro duma arca onde só cabiam 64.800 animais, e demonstra ser uma grande ou a maior mentira inventada pelo senhor Moisés!         

	Esta história está muito mal inventada, mostra que o senhor Moisés não tinha conhecimento, nem o seu deus o informou das exigências do que era imprescindível para tão grande aventura. O que demonstra a inexistência da dita arca, da qual nunca apareceram vestígios, porque a dita arca não existiu. É mais uma das muitas histórias engenhosamente inventadas pelo senhor Moisés. Além disso, há espécies de animais que vivem em continentes longínquos, separados por mares e oceanos. Sabemos que há muitas espécies que só vivem no seu habitat natural, tais como o urso polar, os pinguins, as focas, as aves e muitos outros. Assim como os que habitam em África, na Amazónia, na Ásia e outros dispersos por outros continentes. Há barcos de grande porte que, por vezes, têm dificuldades em fazer as travessias dos mares e oceanos. Muitos animais não nadam e são muitos os animais que apenas conseguem nadar pequenas distâncias. Os amimais terrestres não conseguem atravessar mares ou oceanos nadando. Não conseguem fazer as travessias entre margens porque não resistem. Sabendo que, à velocidade de cruzeiro, os navios levavam vários dias ou semanas para fazerem as travessias. Como os animais que nadam, não nadam à velocidade cruzeiro, precisavam de muito mais tempo para atravessarem os mares.

	A ser verdade, para fazerem as travessias dos mares, de que se alimentavam os animais durante muitos dias? Semanas nadando dia e noite sem alimento e sem descanso? Todos os animais necessitam de beber água potável. Os mares não tem água doce, o que bebiam durante a travessia? Todo o ser que se move na Terra, depois de algum tempo de movimento, tem que descansar para retomar o movimento anterior. Os animais não podiam nadar por muito tempo sem descansar, acabavam por afogar-se pela sede, pela fome, pelo frio e pelo cansaço. Além disso, há mares com as águas geladas e poucos animais suportavam as frias temperaturas das suas águas. Estes e outros fatores confirmam a inveracidade desta história, cheia de mentiras, inventada pelo senhor Moisés. Era uma aventura impossível, que só pode caber na crença dos crentes e dos ignorantes. Há muitas aves com o voo muito reduzido, outras vivem nos continentes de origem e seriam muito poucas espécies de aves que atravessariam os oceanos ao encontro da dita arca que poisou nos montes Ararate na Turquia, sabendo-se que os continentes estão separados por mares a muitas centenas e milhares de quilómetros entre as margens. Sem nomear os mares, os oceanos ocupam muitos milhões de quilómetros quadrados. O oceano Pacífico ocupa mais de 160 milhões de quilómetros quadrados. O oceano Atlântico ocupa 85 milhões de quilómetros quadrados. O oceano Índico ocupa 70 milhões de quilómetros quadrados e outros que ocupam dezenas de milhões de quilómetros quadrados. As grandes distâncias entre margens demostram que era impossível os animais fazerem as travessias para satisfazerem a grande mentira do Moisés. 

	A ser verdade e se Noé tivesse poisado e desembarcado nos montes Ararate na Turquia, Génesis 8/4, sabendo que a Turquia fica na Europa, trazia consigo toda a sorte de seres vivos para a Europa. Se a dita arca tivesse parado e desembarcado na Europa, devia haver, na Europa, todas as espécies de animais! Porquê a Europa não se povoou com todas as espécies de animais? Porquê só em África, na América e noutros continentes encontramos muitas diversidades de animais e flora que não se encontram na Europa e estão espalhadas pelo resto do mundo? A não existência, na Europa, de todas as espécies, prova a inexistência da dita arca e que não passa de ter sido uma das maiores mito-invenções do Moisés. As muitas histórias descritas na Bíblia, por 36 autores, têm muitas contradições e inúmeras mentiras contadas pelos mito-profetas e confirmam tratar-se de um romance mito-inventado como todos os romances! E confirmam que a Bíblia é mais um livro titulado de sagrado, em mais de noventa livros titulados de sagrados, e todos têm o mesmo valor mito-sagrado que tem a Bíblia. Devemos frisar que muitas espécies já se extinguiram e que há muitas espécies em vias de extinção. A extinção de muitas espécies e outras em vias de extinção, em parte, deve-se à presença do homem na Terra. O autor desta história desconhecia o vasto número de espécies e a existência de muitas espécies que só vivem nos seus habitats naturais. Ao descrever esta história, Moisés justifica que não foi pelos deuses, informado das existências de animais, nem teve inspiração. Tinha pouco conhecimento e teve curta imaginação, inventou esta e outras histórias descritas na Bíblia que só cabem na cabeça de crentes e de ignorantes!  

	O senhor Moisés imaginou uma aventura impossível que superava, em muito, os seus conhecimentos, ao descrever uma arca tão pequena para albergar um enorme volume, mais de duzentas vezes superior à capacidade da arca. Para ter comida para todos, Génesis 6/21, grãos para aves, forragens para animais herbívoros, carne para os animais carnívoros e alimento para oito pessoas durante mais de um ano que estiveram na arca, eram necessários dez navios com as medidas do navio Symphony. E como conservariam os alimentos? Sabemos que o zoo de Lisboa tem apenas 2.000 animais. Para garantir alimento para todos os animais, são necessários mais de 1.000 quilos de alimento por dia. Podemos fazer um cálculo aproximado da quantidade de alimento necessária para alimentar 13.000.000 animais durante 375 dias, que foi o tempo que estiveram na arca, e ainda as sementes inerentes à nova sementeira mais o alimento até terem alimento vindo da nova colheita, que em média são necessários de quatro a seis meses. Visto que tudo tinha morrido, incluindo a vegetação, por ter ficado mais de cinco meses debaixo das águas, Génesis 8/4. No Zoo de Lisboa, para garantir a manutenção de 300 espécies, um total aproximado de 2.000 animais, para manutenção e limpeza tem dois turnos de 30 trabalhadores cada turno. Como é que Noé e família, oito pessoas, poderiam governar o alimento, fazer o reparto, a manutenção e limpeza a mais de 6.500.000 espécies? Ao serem macho e fêmea seriam 13.000.000 de animais. Onde tinham alimento para mais de seis milhões de espécies durante um ano? 

	Sabendo-se que no zoo, em média, cada animal consome 750 gramas de alimento por dia, se coubessem e estivessem na arca 13.000.000 animais e consumissem apenas 200 gramas por dia cada animal, seriam necessárias 2.600 toneladas de alimento por dia. Para mover e para fazer a distribuição de 2.600 toneladas por dia, eram necessárias muitas pessoas! Noé e família, oito pessoas, jamais podiam fazer a distribuição e a manutenção. O autor inventou esta história e não tinha conhecimento nem fazia ideia da grande dimensão que tal aventura exigia. Durante um ano, eram necessárias novecentas e quarenta e nove mil toneladas de alimentos. A dita arca não suportava uma centésima parte do necessário. Noé e a família, antes de entrar na arca, não conseguiam arranjar e armazenar uma centésima parte dos alimentos. E como livrar-se de muitas toneladas de excrementos durante um ano?

	É impossível que oito pessoas sejam capazes de distribuir, diariamente, alimento e retirar os excrementos de 13.000.000 animais! Para garantir a manutenção de dois mil animais do zoo, são necessários dois turnos de 30 pessoas! Após a grande enxurrada da caída das águas, estas misturaram toda a sorte de impurezas e salitre tendo ficado impuras e salinizadas! Todos os seres vivos, uns mais e outros menos, para viver, precisam de água doce todos os dias.  Para dispensarmos, para cada sobrevivente da arca, um quarto de litro de água por dia, teremos que ter 3.250 metros cúbicos de água por dia. Para terem o mínimo de água nos 375 dias em que estiveram na arca, eram necessários 1.218.750 metros cúbicos de água. É caso para perguntar onde tinha, o senhor Noé, a água potável para saciar a sede a treze milhões de seres vivos? 

	Só é possível nos mito-milagres e nas mito-profecias do senhor Moisés, meter, dentro duma pequenina caixa, todos os animais e o alimento para todos durante um ano e para os meses seguintes até á próxima colheita! O Mito-profeta senhor Moisés não conhecia nem foi informado pelo seu deus, e não sabia mais do que as mentiras que INVENTOU E ESCREVEU, o que nitidamente é impossível. Moisés foi mais um mito-profeta, um mitólogo, um propagandista, mentiroso, contador de histórias mito-inventadas! Referimos que em Números 12/8 e em Êxodo 33/11, Moisés propagandeia que falava com deus cara a cara e boca a boca. A ser verdade, o deus do senhor Moisés não lhe dava as medidas da arca tão diminutas e mandava-o providenciar o necessário para mais de um ano. A dita arca foi feita com uma janela e uma porta, Génesis 6/16, que se fechou e só se abriu um ano mais tarde, Génesis 8/13-14-17. O autor do livro inventou todas as mentiras desta história que jamais seria possível. Deve ter-se esquecido e desconhecia que todos os habitantes e animais precisam de ventilação. 

	A ser verdade a dita arca sem janelas, Génesis 6/16, se nela coubessem treze milhões de animais, asfixiavam todos dentro da dita arca. Nos dias de Noé, não havia luz elétrica, a arca tinha apenas uma porta e uma janela, Génesis 6/16. Com 180 metros de comprimento e 30 metros de largura, sem janelas, não se via nada no interior, o ser humano e muitos animais não veem na escuridão. Seria impossível caminhar, alimentar, limpar os excrementos dos animais, e como não tinha ventilação, asfixiavam todos dentro da arca. Tendo toda a Terra estado coberta de água cinco meses, Génesis 8/4, tudo que era verde, melou, decompôs-se. Devemos lembrar que as árvores de fruto e as sementes não resistem cinco meses debaixo das águas; melam e morrem. Génesis 7/23 diz e muito claro: Assim extinguiu toda a coisa que havia na superfície do solo e toda a vida que existia na superfície da Terra. Somente sobreviveram Noé e os que estavam com ele na arca! Como é que existem milhões de espécies de vegetação, árvores de fruto, plantas, arbustos e toda a sorte de vegetação espalhada por todo o mundo? E porquê existem muitas espécies autóctones um pouco por todo o mundo? Será que Noé guardou ou espalhou sementes, e plantou árvores um pouco por todo o mundo? Depois de meter na arca todos os animais e alimento, teria ainda espaço para guardar milhões de espécies de sementes e árvores existentes em todo o planeta?   

	Para guardar todas as sementes da vegetação que existe na Terra, possivelmente, dois navios com as medidas do navio Symphony não chegavam, e mesmo se o Noé as tivesse guardado, como as distribuía e plantava em todo o mundo? O senhor MOISÈS com as suas invenções mito-mágicas e com as suas histórias mito-inventadas enganou o povo hebreu, o faraó e muitos milhões que acreditaram e acreditam nas suas mentiras. Génesis 9/29 diz que Noé viveu até os 950 anos e, em todos os anos que viveu, não mencionou nem consta que, depois do dito dilúvio, o seu deus tenha criado novas sementes, nem de ter criado nova vegetação. Prova que o autor inventou esta história sem ter conhecimento da existência da vegetação e de todos os seres que habitam a Terra, nem conhecimento dos muitos pormenores que tão grande aventura exigia. Um ano mais tarde, no ano 601 de Noé, Génesis 8/13, quando ele saiu da arca com a família e todos os animais, Génesis 8/18, onde estava o alimento para todos? As forragens, para os herbívoros? As sementes para as aves? A carne para os carnívoros? E o alimento para ele e para a sua família até as primeiras colheitas? Nos dias de Noé, não havia gás nem eletricidade. Para cozinhar os alimentos para toda a família durante um ano, teria que armazenar lenha suficiente para um ano. Será que estiveram dentro da arca doze meses sem comer uma refeição quente? E como conservariam os alimentos para oito pessoas durante um ano? Este e outros bens essenciais não são descritos pelo autor pela falta da informação do seu deus e por falta de conhecimento, e porque não passa de uma história carregada de mentiras, inventada por um propagandista mentiroso e sem conhecimentos da causa.

	O vasto número de animais presos dentro da arca, estando famintos, comiam o Noé, a família, comiam-se uns aos outros e os restantes morriam de fome! O autor, quando inventou esta história, escreveu sobre este caso e desconhecia os muitos pormenores que eram necessários e imprescindíveis para tão grande aventura. O deus que o Moisés inventou, não o elucidou de quanto era necessário para tal aventura e prova ser mais uma invenção do autor carregada de mentiras. Para fazer uma caixa de madeira com 180 metros de comprimento, com 30 metros de largura e com três pisos vedada hermeticamente, Noé tinha que ser um excelente carpinteiro, capaz de fazer a arca sem se afundar durante um ano, com muitas toneladas a bordo. Para trabalhar todas as madeiras, teve que ter muitas e boas ferramentas, e ser um grande mestre carpinteiro. Quando Noé saiu da arca, porque não continuou como carpinteiro se não tinham mais que a arca e precisavam de casas para ele e para os três filhos? O autor esqueceu-se de ter dito que Noé era carpinteiro. Gênesis 6/14-15-16 diz: faz para ti uma Arca. Génesis 9/20 diz que Noé principiou como lavrador.

	Génesis 9/18-19 diz que os filhos de Noé, Sem, Cã e Javé saíram da arca e destes se dispersou toda a população existente na Terra. Como se sabe, existem outras raças que não estavam na arca e que existem vivos na Terra! O autor bíblico desconhecia a existência das raças branca, negra, amarela e vermelha! O autor não foi capaz de mencionar este e outros fatores por não ter conhecimento de muitas coisas existentes na Terra e por não ter consultado ou não ter tido a informação do seu deus. Moisés inventou e escreveu o seu romance com base no pouco que ele conhecia. Desconhecia a existência de milhões de espécies e de quanto era necessário para tão grande aventura. Inventou uma história carregada de mentiras que só pode caber na cabeça dos crentes e dos ignorantes. Após a extinção dos dinossauros pelo arrefecimento da Terra, originou o aparecimento do homem, com várias raças diferentes espalhadas por várias partes do globo. O homem, segundo a sua raça, separados entre si por grandes distâncias, multiplicaram-se, adaptaram-se ao meio ambiente e cada povo criou a sua própria língua, o que prova, ainda hoje, haver, na Terra, mais de 6.000 línguas diferentes. A ser verdade a história de Moisés, serem todos descendentes de Adão ou dos descendentes de Noé, havia uma só raça e uma só língua, que se conservava de geração em geração e seria a língua mãe, seria conservada através dos séculos. Sabendo que as primeiras escritas de cuneiformes e hieróglifos já existiam e se conservam há mais de cinco mil anos, o homem, ao espalhar-se pelo mundo, conservava a língua primitiva e levava consigo a escrita, caso que se não verifica, as primeiras escritas, são oriundas da Suméria e do Egito. O senhor Moisés foi instruído no Egito e, com os conhecimentos que adquiriu, não lhe foi difícil inventar e transcrever estas histórias engenhosamente inventadas, que denunciam a ignorância do autor e o seu pouco conhecimento para escrever as suas inventadas mentiras. Os autores dos livros sagrados, para vincular as suas histórias como verdadeiras, dizem que foi deus que disse, que deus falou, que veio a palavra de deus, que assim ordenou, etc., pode ver-se em Isaías 46/14, 1/10, em Gênesis 13/14, 6/13, em Salmos 34/4, em 2 Coríntios 1/11, 34/24, em Jó 40/1, em Levítico 27/1, 12/1, em Êxodo 10/1, 20/1, 30/11-22, em Deuteronómio 2/31, 5/28 e outros. São muitos os mito-profetas que escrevem dizendo terem tido contacto com os deuses criadores e protetores.  O certo é que os deuses nunca apareceram nem aparecem visto que os mitólogos mentirosos escreveram e atribuíram, aos deuses, maravilhas inventadas em mais de 90 noventa livros mito-sagrados, que servem para enganar, para convencer e para explorar milhões de crentes.

	Toda a obra existente, desde que há conhecimento, é obra da mão do homem. Após terem escrito a Bíblia, o deus do Moisés não mais falou aos seus profetas, os seus representantes, nem ao povo! Não há contacto com nenhum deus! O deus não mais falou! Não mais escreveu com o dedo nas rochas, nem em lado nenhum! Porquê os deuses não aparecem nem falam abertamente aos povos que o adoram? Não há vestígios de obra sagrada em lado algum e toda a obra, que existe na Terra, foi feita pela mão do homem! O que justifica as intrujices mito-religiosas e mito-sagradas dos mito-profetas mentirosos! Não existe contacto com os deuses nem com nada dito sagrado! Não existem vestígios nem sinais da existência de deuses! É caso para perguntar: porquê os deuses se escondem? Os deuses, de todo o mundo, atendendo serem adorados e propagandeados de deuses misericordiosos e protetores não aparecem nas horas de aflição, deixam os seus adoradores morrerem desprotegidos, gemendo e gritando pelos seus deuses, o que prova que são deuses mito-inventados! Os deuses santos e outros inventos não aparecem porque toda a propaganda mito-religiosa é invenção do homem e nunca tiveram nem tem valor, são deuses que nada valem, dito em Levítico 19/4 e em 26/1. São como o espantalho, muito explícito em Jeremias 10/5. 

	Os deuses não avisaram nem avisam ninguém dos perigos que se aproximam, dos desastres naturais que, em curtos espaços de tempos, ocorrem um pouco por todo o mundo. Desde muitos séculos, tem ceifado a vida de muitos milhões que adoram deuses que nunca existiram nem existem! Os deuses não aparecem nas horas de aflição porque tudo nas coisas sagradas são propagandas mito-religiosas de inventores, de propagandistas da mentira. É caso para perguntar onde estão os deuses e onde está a proteção e a misericórdia dos deuses tão anunciada pelos mito-profetas de mais de cem religiões?

	Caso curioso, em Levítico, 14/54-55, o Moisés e seus colaboradores e sucessores eram mito-curandeiros, propagandeavam que curavam os leprosos e a lepra nos TECIDOS e nas CASAS! Os católicos promoveram os seus santos aos quais atribuíram e propagandeiam mito-poderes de cura para todas as doenças. Titularam deusas, virgens, santos, santas, deusas ou senhoras mito-protetoras para todas as doenças e proteções, tais como, o senhor do Socorro. Quando estiver aflito, basta pedir ao santinho do socorro, que ele resolve de imediato. O senhor e a senhora da Saúde, no caso de estar doente, é só pedir à santinha para ficar bem de saúde. A senhora da Paz, essa santinha resolve todos os litígios.  O senhor dos Aflitos, a Sra. da Ajuda, a Sra. do Alívio, a Sra. do Perpétuo Socorro, estes santinhos são quem socorrem nas horas de aflição, basta dar uma boa soma e pedir-lhes que logo é socorrida e fica livre das doenças e de perigos. Para o bom parto, tem a Sra. do bom Parto, a Sra. Ana, a Sra. Margarida, o Sr. Joaquim, que são especialistas em obstetrícia.

	Para proteger os militares, tem o Sr. Expedito, que é o santinho protetor, este santinho é quem resolve e protege os militares nas guerras, onde apenas morrem os não católicos, porque, na propaganda, os católicos são protegidos pelo Sr. Expedito. São muitos milhares os que nas guerras morrem e muitos são feridos. Os feridos católicos, quando curados em hospitais, muitos ficam com sequelas para o resto da vida, o que confirma que os santinhos não os protegem. Outros mito-induzidos com promessas das curas mito-milagrosas das senhoras da Fátima e outras acorrem aos santuários das virgens mito-milagrosas esperançados em curas que não existem nem nunca existiram.

	Não consta que nenhum militar mutilado da guerra colonial ou outro encontrasse cura nas santas virgens, senhoras e outras propagandas mito-católicos. Para o câncer, tem a Sra. Paulina, que resolve o problema dos cancerosos católicos. Milhares de cancerosos crentes de todas as religiões acorrem diariamente aos hospitais para serem curados. Sem falar do resto do mundo, há, no país, muitas centenas de cancerosos sem que a santinha Paulina os cure! Toda a propaganda mito-religiosa das promessas das curas são vigarices para enganar e explorar os crentes e os ignorantes. São propagandas iguais às curas da lepra do Moisés e do Cristo da seita dos Nazarenos. O Cristo e os seus colaboradores faziam as mito-curas. Em Lucas 4/27, o Cristo diz e muito claro que ninguém ficou curado! São muitos os propagandistas de falsas curas espalhados por todo o mundo. Os falsos profetas propagandistas de todas as religiões que propagandeiam falsas curas e, quando enfermos, não vão curar-se com as curas mito-milagrosas dos seus santinhos mito-propagandeadas por milhares de mito-padrecos. Recorrem aos médicos e hospitais para serem curados.

	Nas propagandas mito-religiosas, para curar qualquer doença, basta saber qual é o santinho curandeiro, protetor ou padroeiro, prometer e dar uma boa soma em dinheiro ou valores, que os santinhos curandeiros fazem todas as curas de imediato. As propagandas das curas mito-sagradas são a maior vigarice consentida que rende muitos milhões. Sem referir outras santidades espalhadas pelo mundo com curas para todas as doenças. Os crentes, no nosso país, têm por protetora mito-curandeira a Senhora da FÁTIMA, mito-milagrosa que tem um santuário para atender os seus doentes mentais e outros, basta dar uma boa soma (a dita esmola) à santinha, que é muito milagrosa, e cura todos os que enveredam nessa santa cura. Há também as águas com curas mito-milagrosas de Lourdes, Banneux e outras. No Brasil, há mais de cinquenta fontes de águas mito-sagradas com poderes mito-curandeiros, são mito-milagrosas, basta ir a esses locais, beber dessa água e deixar lá valores, que ficam curados os doentes mentais e todos os que acreditam nessas mito-curas. A ser verdade todas as proteções e curas dos religiosos, neste planeta, vivíamos sem doenças, sem perigos e sem problemas, que os santinhos, santificados por papas, resolviam todos os problemas, protegiam tudo e curavam todas as doenças. O certo é que esses deuses, as santas e santos, as santas virgens e senhoras, as águas sagradas e outros inventos de mentiras mito-milagrosas induzidas aos povos por mito-padrecos, só protegem e engrossam as grandes fortunas dos religiosos, retiradas dos crentes, dos incultos e dos ignorantes. As promessas e propagandas das curas mito-sagradas são a maior vergonha consentida!

	No caso do mito da arca do Noé, Génesis 8/4 diz que no dia 17 do segundo mês 17/2/600, a arca pousou no cimo dos montes Ararate. Na antiguidade, os primeiros povos, para conservar parte dos alimentos, armazenavam-nos em recipientes de cerâmica. Noé, em Génesis 9/20-21, fez vinho e embriagou-se. Para fazer vinho e para guardar alimentos, tinham vasilhas de cerâmica para o efeito, tinham tigelas, pratos, panelas e outros recipientes de cerâmica. Devemos referir que, nessa época e durante muitos anos, já havia panelas e recipientes feitos de cerâmica e de metais, caso confirmado por Moisés em Levítico 6/28. Em Êxodo 27/3 e outros, diz haver panelas de barro e utensílios feitos de metais. Durante muitos séculos, o vinho, o azeite, carnes e outros eram armazenados em vasilhas de cerâmica. As carnes eram colocadas em banha, gordura ou sal em vasilhas de cerâmica, ainda outros alimentos, para serem conservados, eram guardados nas vasilhas de cerâmica. Havia ainda caixas de madeira e pias de pedra nas quais salgavam as carnes, chamadas de salgadeiras. 

	Os arqueólogos têm encontrado vestígios de cerâmica por todo o mundo onde esteve a presença do homem. Eram raras e pouco comum o uso de vasilhas metálicas. Para cozinharem, os primeiros povos tinham recipientes de cerâmica feitas de barro, só mais tarde, apareceram recipientes feitos em metal. Para armazenar alimentos e para cozinhar para oito pessoas durante mais de um ano, Noé teria que ter muitos recipientes de cerâmica para uso próprio para cozinhar e para guardar parte dos alimentos. É normal, devido ao uso, partirem-se alguns objetos de cerâmica! Será que Noé e família não partiram nenhum prato, tijela ou objeto cerâmico em todo o tempo em que estiveram na arca nem depois de sair da dita arca? Desde séculos, os arqueólogos têm procurado vestígios da existência do ser humano em todo o planeta, tendo encontrado vestígios dos nossos antepassados um pouco por todo o mundo onde o homem permaneceu. Porquê, depois de muita procura nos montes Ararate e arredores, os arqueólogos não encontraram, nos montes Ararate, vestígios de cerâmica? Ou outros vestígios que justificassem a presença do Noé? Não há vestígios porque tal aventura não deixa de ser uma história mito-inventada pelo senhor Moisés. Noé sabia construir com pedra, tendo construído um altar, Génesis 8/20. Em Êxodo 20/25-26, faziam os altares com pedras não lavradas. Como carpinteiro, Noé sabia fazer casas. Génesis 9/18-20 diz que Noé e os filhos saíram da arca e o Noé principiou como lavrador e plantou vinha. Porquê nos montes Ararate, depois de muita procura, não apareceram vestígios de ter havido por ali a presença humana? Se, segundo Génesis 10/5, a partir dali, nasceu toda a população?         

	Logo após a morte de Cristo no monte Calvário, o local foi entulhado para não ser venerado pelos cristãos. No ano 325 d.C., a senhora dona Helena, esposa do imperador Constantino, mandou escavar no monte Calvário em Jerusalém. Aí, encontraram restos de madeira e quatro pregos que dizem serem da crucificação de Cristo. Quando crucificaram Jesus Cristo, juntamente com ele, crucificaram dois ladrões. Com as escavações, só encontraram quatro pregos. Será que os pregos eram os da crucificação de Cristo? Ou eram da crucificação dos dois ladrões? Possivelmente, os pregos encontrados não eram da crucificação de Cristo. O certo é que encontraram quatro pregos. Nos dias de Noé, para fazer a estrutura de madeira com as medidas da arca, com 5.400 metros quadrados de base e com três níveis, Noé tinha que ser um bom carpinteiro. Para fazer tamanha obra, tinham que ter ferramentas metálicas e tiveram que pregar MUITOS PREGOS. Porquê, depois de muitas buscas nos montes Ararate, não apareceram vestígios de ferramentas nem de pregos? Nem vestígios de cerâmica nem outros vestígios que justificassem a sua presença?

	Não apareceram pregos nem aparecem vestígios porque a dita arca não existiu! É uma história inventada, muito mal contada, pelo senhor Moisés. Este autor tinha poucos conhecimentos sobre este e outros temas, é o autor de vários livros cheios de erros, carregados de mentiras credíveis a milhões de ignorantes. As suas mentiras são profetizadas, em todo o mundo, por milhares de mitólogos-mentirosos que se denominam como profetas e denominam factos e objetos extraídos da natureza, manuseados pelo homem, como sagrados e verdadeiros, que não passam de embustes propagandeados por falsos profetas, propagandistas de mentiras que, desde o início das religiões, enganam e exploram os povos pela intimidação e propagação de mentiras. É um caso confirmado em 1 João 4/1. Este autor avisa para não acreditarem na expressão INSPIRADA, por haver, espalhados pelo mundo, muitos Falsos Profetas. O autor de Mateus, em 24/11, diz que surgirão muitos Falsos Profetas. O autor de 2 Pedro, em 1/16, diz haver Histórias Falsas Engenhosamente Inventadas. O autor de Isaías, em 28/15, diz que fizemos da Mentira o Nosso Refúgio e nos escondemos na Falsidade. O autor de Jeremias, em 5/31, confirma dizendo que os próprios profetas realmente Profetizam em Falsidade. Estes autores provam que os mito-profetas são mentirosos e profetizam a mentira. 

	Com a indução de coisas sagradas, com milagres e com a intimidação de deuses, santos e outros, os religiosos exploram os povos que, induzidos e intimidados, acreditam nas suas propagandas. Os povos são explorados sem controlo das autoridades nem averiguações nem justificações da veracidade inexistente nas suas propagandas romancistas. Com invenções escritas em livros, e denominadas sagradas pelo homem, propagandeadas por muitos milhares de falsos profetas, nas quais os povos humildemente acreditam, os crentes doam parte das suas magras economias, convictos de que, pela adoração aos santos ídolos e aos deuses e que pelas suas dádivas, serão protegidos. Caso confirmado por Eclesiastes, em 7/12, que diz que o dinheiro é para a proteção. Com os valores doados aos deuses santos e outros, os crentes ficam convictos na proteção dos seus deuses. Todas as propagandas de proteções mito-sagradas são as intrujices mito-religiosas que não protegem ninguém, mas engrossam as maiores fortunas dos religiosos. 

	Lamentavelmente, desde muitos séculos, há religiões, explorando os povos em todo o mundo, consentidas pela justiça e pelos governantes das nações. Os povos são burlados e explorados por milhares de mentirosos com o consentimento dos governos das Nações. A história da Arca de Noé foi escrita por um autor que nasceu no Egito e foi criado e instruído no palácio real dos faraós e tinha conhecimento da exploração dos deuses. Moisés inventou o seu deus e muitas histórias para escrever o seu romance bíblico. Inventou a história da Arca Flutuante sem ter conhecimentos do que seria imprescindível para tamanha aventura. Pelos factos descritos, verifica-se a falta de conhecimento do autor, e as suas histórias engenhosamente inventadas que, pelo descrito, jamais poderiam corresponder à verdade, confirmado em 2 Pedro 1/16. 

	Moisés e outros mito-profetas mentem para intimidar o povo, propagandeiam que falavam com o seu deus. As muitas histórias inventadas pelos autores servem para mentalizar, intimidar e induzir os povos a temerem os seus deuses, dizendo aos povos que deus fez ou que deus faz, que deus lhe disse, que deus quer, que deus mandou fazer, que deus exige, que deus castiga etc. Este método intimidativo era usado pelos faraós do Egito que propagandeavam exigências de mais de 36 deuses. O senhor Moisés, com os conhecimentos que tinha dos deuses do Egito, usou o mesmo método e, em Êxodo 18/15, diz que consultava o seu deus, convencia os povos de que falava com deus. Os autores dos livros mito-sagrados de todas religiões alegam que toda a escrita vem de inspiração divina. 2 Timóteo 3/16 diz que toda a escritura é inspirada por deus. 1 João 4/1 diz: “Não acrediteis na expressão inspirada”. É caso para pensar, em qual dos dois mito-profetas se poderia acreditar. Os religiosos usaram, desde o início, um processo intimidativo, aos deuses por eles inventados, para governarem os povos e para conseguirem grandes riquezas. O negócio dos deuses, santos e outros Foi, É e Será o maior Negócio da Terra. Lamentamos tamanha exploração extraída da MENTIRA. É a maior BURLA descontrolada e consentida, pelos senhores da justiça e pelos governantes das nações. 

	É lamentável que, nos dias de hoje, em todos os países do mundo, os religiosos não tenham que justificar as origens e o contacto com os deuses. Deviam justificar como e de onde vieram as suas propagandas, a existência e o contacto com os deuses santos ou outros. Como provam milhares de histórias cujos textos são nitidamente mito-inventadas. A enorme exploração extorquida de mentiras por burlões das mais de cem diferentes religiões, confirmado em 1Corintios 5/10, e 6/10, é a maior vergonha consentida pelos governantes das nações. Um vigarista, quando pratica as suas vigarices, impõe as suas mentiras para o efeito. Quando denunciado, é julgado e tem que responder pelos seus atos e é punido pelos seus crimes. Aquele que vende um produto falso, fazendo crer que o produto é verdadeiro, dele retirando valores, quando denunciado, tem que devolver os valores e é punido por BURLÃO. Aquele que jura falso, prejudicando o próximo, sendo denunciado, é punido por falso testemunho. Era bom que houvesse uma justiça justa e que cada um respondesse pelos seus ATOS!

	Dezenas de religiões vêm, desde séculos, profetizando histórias inventadas de mais de dezenas de livros denominados de sagrados. Têm teorias diferentes que contam histórias inventadas e que servem para adorações a mais de três centenas de deuses sem que a justiça interceda na sua exploração Mitológica! Os religiosos são burlões consentidos. Porquê os religiosos não são julgados e punidos pela propaganda mito-religiosa e indução de falsas profecias? Porquê os religiosos não são julgados e punidos por burlões, pela exploração direta e indireta de valores a troco de mentiras nas mito-profecias mito-sagradas de falsos deuses, de falsos santos, falsos milagres e de inúmeras falsas invenções mito-religiosas? As diferentes profecias dos religiosos são a maior BURLA consentida pela justiça e pelos governantes das nações. Jeremias 5/31 diz, e muito claro, que os próprios profetas profetizam falsidades. Muitas religiões têm um passado negro e montanhas de crimes. Os religiosos e todos os criminosos deviam ser julgados e punidos pelos seus atos. Teriam que fazer prova das suas inventadas profecias, com as quais enganam e exploram milhões de pessoas humildes que acreditam neles.
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